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Resumo: Sabe-se que o curso de Pedagogia, dentre seus objetivos, visa formar profissionais que compreendam a multidimensionalidade do processo educativo, que saiba relacionar a teoria com a prática pedagógica. O presente trabalho tem como objetivo analisar criticamente a Matriz Curricular 107, em vigor, do curso de Pedagogia da UniRV, para evidenciar as possíveis lacunas de aprendizagem na formação inicial do pedagogo. A pesquisa surgiu da discussão entre os acadêmicos, em final de formação, sobre a carga horária prevista na matriz curricular e dedicada à prática pedagógica, em especial da docência. O estudo foi realizado em dois momentos distintos e complementares. No primeiro momento, a análise da matriz curricular 107 do curso de Pedagogia, à luz do proposto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB9394\96) e a Resolução nº01, de 15 de maio de 2006, sobre as Licenciaturas e a proposta da nova Matriz Curricular 108, que deverá vigorar no ano 2016. Posteriormente foram aplicados questionários aos acadêmicos do 7.º período com o objetivo de se obter dados sobre a satisfação da formação oferecida pela IES. Os resultados da pesquisa que há necessidade da universidade oferecer aos discentes conhecimentos relacionados às tecnologias da informação e comunicação (TIC’s), bem como, uma maior carga horária do curso em questão, proporcionando assim, aproximação entre as teorias estudadas na sala de aula e o cotidiano das escolas através da disciplina Estágio Curricular Supervisionado.
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Introdução 

Pensar a educação escolarizada em uma época de competitividade nos diversos segmentos da vida humana leva-se a considerar que a formação docente deve viabilizar os argumentos para a tomada de decisões sobre a família, escola, meios de comunicação, movimentos sociais, entre outros. E, para possibilitar essa formação há que se aprender a utilizar e aplicar as novas tecnologias Informacionais e Comunicacionais (TIC’s), pois no mundo atual se exige essas competências dos profissionais da educação, por meio da adoção de políticas que os valorize através de melhor qualificação, desde a formação inicial dos docentes, em geral e do pedagogo, em especial.
A discussão sobre o curso da Pedagogia entre os acadêmicos em final de formação motivou este estudo, que tem como objetivo aferir o grau de satisfação dos discentes sobre sua trajetória para sugerir mudanças com vistas ao aprimoramento da formação de pedagogos. Conclui-se que a carga horária e a duração do curso de três anos e meio prevista na matriz curricular 107 é insuficiente para atender a formação. Assim como a carga horária dedicada à prática pedagógica, tornou-se evidente as possíveis lacunas de aprendizagem na formação inicial do pedagogo, que torna empecilho para compreender a ação de cuidar e educar crianças em seus aspectos psicológicos, intelectual e social.

A matriz curricular 108, aprovada no corrente ano, dispôs-se a melhorar estas questões, alterando a duração do curso para quatro anos e acrescentando uma carga horária maior à disciplina de Estágio Curricular Supervisionado, iniciando no 4º período, enquanto que a matriz 107, a disciplina é oferecida apenas no 5º e 7º período. O primeiro, apenas de observações, e o segundo, em poucas horas do exercício da prática docente.  Porém, ainda há o que se questionar diante da necessidade de outras disciplinas que também são determinantes nesta graduação, como por exemplo: Estatística, TIC’s aplicadas à educação, entre outras. Sobretudo se torna evidente que a elaboração da matriz curricular estabelece o avanço da formação do pedagogo, exceto a identificação do profissional que resulta da investigação e da pesquisa do acadêmico.
        Uma prática sem aplicação da teoria, ou vice versa, invalida o significado de suas funções e impossibilita o reconhecimento para uma consciência crítica no processo de transformação do sujeito. 
Metodologia

O estudo foi realizado em dois momentos distintos e complementares. No primeiro momento, a análise da matriz 107 do curso de Pedagogia à luz do proposto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB9394\96) e a Resolução nº01, de 15 de maio de 2006, sobre as Licenciaturas, a fim de obter melhores conhecimentos sobre o curso de formação de pedagogos. Estes documentos são analisados e fundamentados em autores que tratam do assunto. No segundo momento foram aplicados questionários a 20(vinte) acadêmicos do 7.º período com o objetivo de se obter dados sobre a satisfação da formação oferecida pela UniRV. 

As questões abordaram a satisfação dos acadêmicos quanto à formação do professor, matriz curricular e realização profissional, à carga horária do curso, em especial, dedicada a prática pedagógica na formação inicial do pedagogo. Também, foi abordado a relação dos acadêmicos com as ações e projetos realizados pela UniRV, vinculados às práticas pedagógicas nas escolas municipais, a relevância do Estágio Curricular Supervisionado na formação dos mesmos, a aplicabilidade dos fundamentos e metodologias aprendidos pelos formandos em Pedagogia. Posteriormente, foi realizada uma mostra dos dados coletados através de questionários aplicados a 04 (quatro) acadêmicos que já estão atuando como docentes na rede de ensino. Os dados são analisados, visando facilitar a compreensão, quantitativa e qualitativamente.
Resultados e Discussão
A preocupação no desenvolvimento pessoal do professor como fundamento no processo de formação, desde a inicial, que desenvolve saberes sobre o seu ofício, as questões foram criadas, aplicadas aos discentes do curso de Pedagogia, a seguir analisadas.
Os dados coletados entre os acadêmicos sugerem que 60% deles têm o objetivo atuar na área da educação, especificamente em sala de aula, e com propósito de buscar a formação continuada para qualificação profissional, 30% afirma que buscará outra formação e 10% ainda tem dúvida quanto à continuação de sua formação e exercício na profissão docente.

Sobre a prática pedagógica ofertada pelo curso, 80% dos alunos afirmou que este problema vincula-se à carga horária, definida pela matriz curricular 107, ser muito pequena, 10% não opinou e 10% acredita que o perfil acadêmico e profissional independe de qualquer matriz quanto à eficácia de sua formação.
Em relação às metodologias aplicadas pelos docentes do curso de Pedagogia, 30% dos respondentes consideram ultrapassadas e também afirmam que há docentes despreparados para exercerem a função, já 50% considera inapto para o exercício da docência nos anos iniciais do ensino fundamental, enquanto que 10% não responderam e outros 10% referem-se ao pouco tempo em sala de aula para o desenvolvimento dos conteúdos previstos pelas disciplinas. Considera-se que “[...] o desempenho do professor é grandemente dependente de modelos de ensino internalizados ao longo da sua vida como estudantes em contato estreito com professores” (SANTOS, 1995, p. 20). 
A falta da prática docente durante o curso obteve 80% de reconhecimento como causa da inaptidão para enfrentar a sala de aula, somente 10% se encontra seguro para o efetivo exercício da docência e outros 10% ainda se mantêm na dúvida. “[...] o ensino pode ser entendido como um ofício que se apóia em saberes adquiridos pela experiência acumulada na prática social e coletiva dos professores” (SANTOS, 1995, p. 21). Nesse contexto, Sacristán (2000), defende que o saber profissional relaciona-se com a condução da prática escolar, seus conteúdos se desenvolvem através de esquemas práticos, ou seja, modelos de atividades ou tarefas ligadas a conteúdos. Isto torna mais efetiva a formação de professores na medida em que há compreensão da relação entre pensamento e ação.
Muito interessante observar que 60% dos discentes afirmam que a formação proporcionada pelo curso de Pedagogia, da UniRV, os  prepara para atuarem em uma sociedade contemporânea e uma educação globalizada,30% diz o contrário e outros 10% não responderam.
A respeito dos dados coletados dos questionários aplicados às acadêmicas que já exercem a função de docente obtiveram-se os seguintes resultados: 100% afirmam que a graduação contribuiu para aprendizagem e análise quanto à avaliação, ritmo de aprendizagem do aluno e trabalhar suas diversidades bem como ampliação de seus conhecimentos sobre os seus direitos e deveres. Sobre a realização profissional, 90% dizem que o trabalho docente é árduo, e 10% não responderam. Mas, a realização profissional e pessoal sobrepõe todas as suas expectativas, uma vez que 100% das respondentes as atribuem ao sucesso alcançado pelo aluno, fatores atribuídos ao desempenho do docente em sua prática pedagógica. Acerca da valorização profissional, 100% das respostas atribuem ao próprio docente. 
Paulo Freire (1991) afirma que não há prática educativa sem conteúdo, quer dizer sem objeto de conhecimento a ser ensinado pelo educador e apreendido, para poder ser aprendido pelo educando. Sem formação adequada, os professores têm dificuldades em ensinar seus alunos corretamente. 
Conclusões
Ao término deste trabalho podemos afirmar que a disciplina Estágio Supervisionado, a formação e organização da matriz curricular, as políticas educacionais adequadas, a aplicação e utilização as novas tecnologias e as concepções e práticas dos docentes formadores repercutirá ou não na qualidade da formação dos futuros docentes, sabendo que o estágio constitui o mais vasto método investigativo e reflexivo ao longo do curso, com carga horária apropriada, instigando os saberes e fazeres dos mesmos.
Sabe-se que a proposta da nova Matriz Curricular 108, aprovada no corrente ano, dispôs-se a melhorar estas questões, alterando a duração do curso para quatro anos e acrescentando uma carga horária maior à disciplina de Estágio Curricular Supervisionado.
Os dados da pesquisa de campo sugerem que entre os acadêmicos há perfis profissionais diferenciados, que se forma a partir da graduação, que caracteriza o aluno que finge aprender, busca uma formação rápida e desvaloriza o próprio curso, notado em algumas respostas contraditórias do questionário, e por outro lado, o profissional apreensivo com sua formação continuada com respostas bem elaboradas e com justificativas plausíveis.
Assim, a identidade profissional do professor, assume um papel fundamental na área da investigação e na sua atuação em possíveis variedades de atividades voltadas para o educacional e para o educativo. É preciso haver equilíbrio entre os fundamentos e as metodologias, desta forma as técnicas possibilita o desempenho dos fundamentos.
A busca por escolhas para a aplicação de tecnologias visa favorecer o trabalho docente, de modo que professores tornem-se aptos a utilizá-las no processo de ensino-aprendizagem. 
É preciso valorizar outras formas de ensinar e, para que o professor saiba utilizar de forma proveitosa estes novos recursos, é necessário aperfeiçoar os conhecimentos sobre as atuais tecnologias.
Desta forma, os discentes que já atuam profissionalmente na docência compreendem melhor as teorias ensinadas na sala de aula, ou seja, a prática conduz ao aprendizado significativo.  
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